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Os resultados dessa di visão são di versrm e eficien·-
. 

Preliminarmente o professor fará testes individuais 
ou em dois, ~ fim de descobrir na voz o timbre, tessitura, etc. 

Segundo as diretrizes do Conservat6rio de Canto 01'­
feônico êsses grupos são divididos em quatro. (vozes ag<l.das, médias 
agudas, m6dias graves e graves), -Ao fazermos a élivioao em g:cupos, devemos esclarecer 
ao aluno que esta seleção não os cla8sifi08. pelas vozes excepcionais -e cultivadas e sim pelo tim'bre (7 extensao, 

Os alunos que possu8m vozes frágeis, agudas e trans - -parentes, farão parte dos pri.meiros grupos e os' demais que serao os 
Clue possuem vozes mais graves e j.ncorpadas, etc., ficarão fazendo 1"pJ?:"_r' 

te do terceiro e Cluarto grupos. 
Mui tas, vêt:les apresentam-se os prob~.;Jmas de alunos 

desafinados ou afônicos. Nesse ca?o, o professor lançará mão de 00--nheeimentos psico16gicos, dizend'o, por exemplo, Clue sua voz ainda nao 
se revelou e os colocará no grupo Clue sua voz se aproximar mais, nos 
Cluais, sem dúvida, se desenvolverão no decorrer do tempo, 

Quando descobrimos alunos bem dotados, os Clue pos­
suem segurança rítmica, boa mem6ria de som, devemos colocá-los às 
nossas vistas, pois êstes serão 'esteios seguros, guias do? grupos. 

Devemos fazer essa seleção discretamente, caso con­
trário, a disputa prejudicará o desenvolviment.o do programa. 
, Assim corno os inst~entos têm sua côr pr6pri~,fo~ 

ma e fabricação, também a voz humana é diferente eu sua côr, exten-. - -sao, etc., e, por isso deve ser separn.da, nao porClue umo seja supe-
1'ior à outra. . 

nico deverá 
sim: 

, -Feita essa distribuiçao o professor de 
desenvolver o seu programa, elaborado mais 

Canto Orfeô 
, -

ou menos as-

lQ) 
2Q) 

'estudar os Cluatro hinos cuidadosamente; 
cultivar o respeito para com os artistas de renome, pri~ 
cipalmente os brasileiros; " . 
teoria aplicada: pauta, liriguras, notas, compasso,a::.avc::f,eto; 
canon, até 4 grupos, O canon é uma forma maravilhosa pois 
além de.influenciaI' maravilhosamente na disciplina que é 
o seu primeiro resultado, advém outros efeitos artísticos; 
manussolfa, 

um auxiliar 
Como indica. a palavra .. mão musical -- 6 UIíl meio, 

da pedagogia music8.l, Cluo teve origem, f3egundo alguns J.ls 
• ., . 

toriadores, no sistema do monge Guida D'Arezzo, no século Xl. -A mo.o espaJ.mada para a.frente, no sentido horizon-
tal, dá certa analogia com o pentagr=a, 

Segundo out!'os historiadores, o manussolfa origino!:!:. 
se no sistema musical de Galen, 11a F:lúnça, há 50 anos mais ou menos. 

Manussolfa, além de ser lillJ. 6timo auxiliar de apren­
dizagem da música, isto é, dos sons, desenvolve a atenção e auxilia 
o ouvido, cli>mo também a disciplina, Issim, o Manussolfa é um preci.2. 
so auxiliar. 



• 

QU'J.nto à sua técnica,. pode:nos classifica-la assim: 
D.) Manussoli'a f[l~lado j 
b) Manussolfa entco.no; 
c) M:anus,golfc~ oimples; 
d) T-i1anu3so1fn dGCl8nvol·V'ido~ 
o \ j·\'<-nu.s,q0~.L· -"_.~,'). 8 ~ ~-c" ado '-"' "',kj... ~ _ :;;..1.' .... ., :.,-) V .. ,J. c'", ' '" 

.. 
p til'a a f:L-.:::.e.. ç G o 

po.S30 inicial pedagógico 
gestos feitos com os de-

,. 
dos das 1::t.:-10G ... 

• entoé\do e o iJegundo passo para que o 
-

~J1J;.:"IJ.O reuno. 
c) O l:::anussolfn.. !.3:LI:lpJ.(~S ;.~er"f>r~ l'ara c aluno receber lo -

c' ~n.l-·i -,'" elA 1J~'lF'l ·~·-race P1'''''~ ca' .-.l; ... V.I.!.. ,\:; .J..:.L.(...Io _1.._ • ..} • . __ L .... ;:)..... .1 ... , 

d) Ma:1.ussolfe. de:..;(~n"'l("olvid.o 6 '1 que ce pratica a una 
o'..:.. 1:.1,'1i8 v'ozes" podond.() [d.nu~l. u,::ar" ... ~~·~: o JiS":--;OLla horizontal. . - . 

\ ]\i" "0 • " t' d . t t e) .,lannf3s0.L:co. aOEJOC'lD.Cl.O H ~)ra :LéU o conJ1..ID amen e pe-
lo vertical G 'lO·~-; zon i ··. l .L .I. _~ '" c;~ _ , 

li "r\·~t.t..;c" êl() J:t.Llnu~isolfa G Ul:l[.l J::- ... c;. _'- J ...... • _ 

• cur:Losa e 
introdução do Canto Ori'eô rlico. ;'JervJ.ndo DUro. 

. . - coordenar 
~~ual e auc1i ..I:;i va, [3.i).:,:j.liandn 03 8xerc:1.cios de solfo jo. 

interessante 
o. atenção vi-

O L.le.nt'.Bsolfu del1'cn7ol 'lido é criação à.o ilustre Maes­
tr'r) Vilc. i',oGos, atual diretor do Conservat6rio Nacional de Canto Or -f'cnnico do Rio de Janei t'o, que tem cOi'lseguiGlo maravilhosos efeitos 
de fJol1crização~ atrav6s doo seus .improyj.sos;I 

ED são Paulo tanb6a tell obtido su.rpreendentes rosul-
~ -~;adG s o grande Maen-!;ro Joao B. ,1uliao, 011 suas maravilhosas aulas de 

Can~o Orfeô:1ioo~ 
O pr;)fessor de Cunto Orfeônico observará 

cL.idade o adianta.nento e o.pl'o'l'Ói tarlCnto de seus alunos 
classe previnrJ.ente dJ. ".ri dí. da. e1.1 grupo s 'l 

AléD disso 8::Jsa dj,visuo cria no 
to 2'itn.o, no sentido individual e coletivo, eD 
-..L1.Dl') S ~ 

6Q ) Di-':;ados Pedag6gicos. 

aluno a -relã.çao 

cOln mais 
estando 

fa -a 

consciência 
aos demais a-

Proc"rJ.30 ele ensh!o de :;lüsica que repousa em princi -
pios pedagógi.cos, 

qual é m::Ü s 
motj.vação a 

O ditado pedagógico ajlareceu 
simules ec.:Ldátic'). Dor ueio do 

~ , . . 
tlaté~ia clac..a, ExeL1plc~ valoros, 

• 

. O di tEd,) pedagógico :;lode se::-
poetos: r!tf!1.ico:, tonal o neJódico e 

com o Canto Orfeônico o 
qual aproveita-se como 
arpejos, escalas, etc • 
considerado sob três as -

Esses di.tados devemo te-::- soj.s fases e UI'la fase prepa -• , , 

ro.. tOl"lG.. , 

Na fase preparat6rj a o prní'ef:sor. deverá cantar a can-
çao :pa:::-a que 8. ele.sso "l;OU8 c\)nh8ciL1Gl'ctC· do todo., 

, 
• • 

lS1 fo.sc~ o ditado de·v'erá ::ler :citDico, d~ndo primeiJ.:auente a 
. d' 1 't ~ , ]' "'., di' unJ_ 2.:J..G ao mO~~":.l.T.ClCn ().~ ~screvl}""f..1e nu,I1..I.!. so . :Ln-r.l.b., separan o com v r#lE; 

las inft:l'ior,,;o cada unidaô.e. :Cixemnlo com a silaba "tá" • • 
tá tá tâ .. ~Çl t{ tá 

2 ª fase: Be::·5. 'l.queln eu que o 6.1 tu.d ') se define, tornando-se 
tonal ou neJ.Gd'5. C()" 

• 



• 

''! <_L i' I ,', < '._'.f .. "':l. st ., 
.J- _·'''') ..... 0 :1 .... \,..V fo.so " . '1' d lUZ-O\{ una ano. ISO 8.8 figu.rD.a: OOnlIlfl.l'l-

so, v<.lloro;J, otC. • 

, 
, , 

grupo 
4ª fnDO: Divido-so o ditado 

falará ccu ritBo e sOlfajará. 
oom os grupos t nas frases; cada­
suCCSSiV8J.lClnte e alteL'lladamente. , 

Estn fase podorá. tor diversas modo.lidades; exemplos 
enquanto ULl grupo onnta a C:lolodia, outro bate os tenpos fracos, 0l:. 

tro bato OS forteD o outro llronuncin o.s noto.s existentes. 

5ª faDo: Ligan-Do as notas (portanento). Mandar fazer i.§. 
8u eOD vooo.lisOD, cou toclos os grupos, juntos e alternados. 

Nos-c,.;. fase o valor IJsioo16gico á notável, pois o al!:.. 
no :Cic:'-rc'í, DODpre ntcnto, a fiu de nno errar nas Lludanças das vogais. 

6ª fnse: Após os exorcíoios (vocal e ritmico) desenvolvidos 
,",trc.wée tlLie vári,.s fases do ditado pedne;6gico, será realizado o gr! 
fiGC o conscquontoLlonte, a localização de figuras. -1130 se pcdo deixar ele assinalar os resul tad.,s obti-
úou )"UI' int,;rLl~dio do grifioo de figuras ideado pelo Maestro. Bapti.§. 

", 
t,-, Juli:',o, principalElen to lmrn as olnsses coleti vaiil. 

~ ::tccnsolh3vol o uso do sou cadorno: "O 
O :~ráfico tcn por finalidade dononstrar 

:,'igura, perui tinJo, o.inda, a :::nálise de sua colocação, 
rI:, fJ8r o.scrito ou oral. 

meu caderIlo". 
o valor da 
o que pode-

En se tro.tando de figuras noroais ou rogulares a di­
visFío elo toapo dc cC\da cOI;lpasso sOra indicada pela figura de menor 
valor, do pr6pl'io compasso. Aparecendo grupos altornados, outras r!:, - . 
(o'!r'2.S sorno 3.pl~co.das. 

Jl:ssos exercícios· são feitos por tôda a clA.BR~ em 9rn~ 
c.'l.d c.: :ena s, caL! ULi b'1.1.ia no ouadro •. , . 

Uin::\i ... :tic[l resvirn t6ria no Canto Orf'eônico 
. - ._- A 'respiraçMo é de capital ir.iportancia para ser cons!:, 

- :--~ilidr.;. :pcrfc.:i to. execução no canto. 

'1~'iJ.· P'l' -"/'1'1("'\ ('I ~~ voz 
"~ . .::: .', ' ....... '-< '. L -, .... - --'-._---- -- .. . .. 

Evitar todos os excessos em qualquer domínio. Evitar 
o cnnsn.ço;· levar vi'lo. rovu.lada. O fUJ,1o deve ser abolido assim como 
~(~bidQS gol~das c nlco61icas. 

, 

.'j 'I.... -f-' '" • C 1 -
0:.:~.U\:.1-:.çq(;S or.LGon~cas. one US8.0. 

Ao professor de Canto Orfeônico cabe a responsabil! 
de'"l" du o:cco.nizu.r os sous progro.;:,ms do uodo que os mesmos ofereçam 

. - 1 t· :.:;0~,j_~;'rQ OC~lS~OGS 8( ucn lV:.l3. 
alcançar êsso obje­
beJ:l simples também 

!'Tão- 6 preciso, entretanto, para 
ti y'n, nÚ:3ico.s de difícil cxc.acuç,~o. As melodias 
ci,'::nlJG:ctam ÔS8GS sGntiuontos. 

O Canto Orfeônico quando bem dirigido, transmite a 
todos 3enso <1e cooperação, de ordem, disciplina e progresso • 

• 

WUffiIA JOANA PEREI~A PIEPER 
Educadora Musici"ll dos Centros de Educação Fami­

liar elo C[c tmnbi e Ta tU8.pé. 

---0000000---

" 
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Ob2 Dtivo.çãQ: -OlJservnçao: 

Associação 
no Espaço: 

Associo..ção 
, . 

nwnerlCo.: 

A .-s,cJOClnç@.o 

no tGDpO: 

Duterninis-

, 

, 
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EDUCAÇÃO 

CENTRO DE INTERESSE - A HORTA 

Desenvolvido no Parque Infantil Lins 
de Vasconcelos, durante os meses de Abri~ 
Maio e Junho de 1951. 

, 

Início da horta. 
IJüportância da horta domGstica - Escolha do local -
Preparo da terra - Equipamento do trabalho agrícola --Divisao da terra %1 canteiros - Semeadura de hortali-
ças, legumes e raízes - Diferença entre horta e jar-
dim - horta e pomar. . ' 
Os legumes no mercado. Plantas do nosso clima. (Pales -tras com ilustração). 

Localização da horta com relação ao sol e ao clima -
Pontos Cardeais - Orientação. Comparação de climas de 
diferentes regiões do Brasil, verificando a possibil!, 
dade de melhor e maior produção de acôrdo·com o clima. 
Trigo- zona sul. Algodão e Caf~ - central. Cana de a­
çucar - norte. 
Importação e expor~ação - Comércio e Indústria do Es­
tado de são Paulo. 

Dimensão e divisão dos canteiros para melhor aprovei-
N 

tamonto de espaço. Economia e valor da produçao. 
, , 

Palestra sôbre plantas brasileiras. Plantas medicinais: 
Canela - eucalipto - herva-doce - mate - herva cidrei­
ra - hortelã, etc. Ação medicinal dos legumes e horta­
liças. Origem americana de alguns alimentos hoje uni -
versalizados COLlO por ex: a batata, o milho, algumas 
bananas, cacau, etc. Plantas que constituem a ri~ueza 
do País. Café - algodão - cana de açucar e milho. 

• • 

mo e lÜ{;iene: Alimentos crus> e cozidos. Vi taminas dos legumes ~ ho:!: 
taliças., (Desenvolvimento pela Educação Sanitária, 
pag, 68). -"'xp""'" ~~o ..s..:J ~ ...... \..;; >.J ~ ... u.. 

oro.l: 

N 

Expressao 
concreta: 

Coisas - Digestão - s2.1iva - legumes - verduras -cer~ . 
• 

a~s. 

Qua;t.:!-dades - crus - cozidos - alimentícios - ensopado­
guizado e assado, -Açao:- cortar -.pular - macerat _ ralar - misturar -, 
salgar.> 

Jardinaijem - plant:'o -conservaçao , 

- limpeza da canteiros - rega, 
e colhei ta ~,> á'Qmbate às plantas 

daninJw,s, l)ragas 
, . .' 

e L101estial,s. 
ho rtali ça\l. .. Salada feita de lÓeWnes e 

, 



• 

.' 

Expres~oão 
manual: 

Atividade. 
tranquila: 

. . • 

• 
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Confecção de cartazes - álbuns - desenhos - pintura, 
recorte e colac;oEl de Botivos relativos ao assunto: 
barras de leguLl.es, horta - hortaliças, etc. 
,Iarcenaria - riscar o serrar grutas e legumes na ma-

deira - tabuletas para horta. 
Hodelagell!, - r.lOdolar em massa diferentes legumes: ce-

, 

noura, tomate, rabanete, etc. . 
Trabalhos 
• 

. 

de a::;ulha, . C01'1 motivos inspirados na horja: 
aventais, panos de p~ateleira, sacolas, 
toalhas de cozinha, etc. 

Jôgo de Fl~'S8: Queb:ca-cabeça: 
U1'1 verdureiro levava ULla cabra, uma cesta de legumes­
e UDa de hortaliças. Elc precisava atravessar um ri0. 
Na eanoa.ôlo s6 poderia levar uma oousa de cada vez. 
Pergun.-ta: CO,.lO dClVoria fazer para <lue a cabra não fi 
casse s6. com os lec;1.U.lCS ou com as hortaliças? 
Resposta: O verdureiro atravessa 19 a cabra, volta s2 
zinhoi leva a costa do logmfies, volta com a cabra,dai 
xa-a e leva acosto. do. hortaliças, voltando em segui-
da pura buscar a cabra. - -

Conto: .A hist6ria de un verdureiro. 
Dr[Gl~.Üização : Dro.xaatização do conto narrado. 

~rtí,''''"C''' • (j, ~.J lJ,.L. c.w. 

-

• 

-
• 

Festival -.Inauguração da horta. 
DeolaEtação: 1) "Plan".;ar"de Baltazar Godoy Moreil~a(pag. 

" 
66) - . 

2) "Va::l0S Plantar" - adaptação de Bertha 13 • 
de Faria e Vera Sant'Ana do Canto (pag. 

Cantos: 1) "RUDO ao C8L1pO" de Fabiano Lozano •. 

. Gü e.1ho 
66) •. 

. 2)"IJíinha oll.7.adinha" de Fabiano Lozano. . 
3)"Hino à. ó,rvore", arranjo de Fabiano Lozano. 

(contri buiçõ.o da. Educndora Musical) 
, -

1 - Corrida de rab::.tnútes (pag. 67).· -
2 - Plantar e colhôr boterrabas (pag.67). 
(a cargo da instrutoro.) -
j?'asseio o. UEia chó,c::.tra em Santo Amaro. 

. . . 

• o o • • • • • • • • 

A HISTORIA DE UE VERDUREIRO 
Conto • 

(adaptação de Bertha B. Coelho 
de Faria e Vera Sant'Ana do 
Canto) 

- Havia um varduroiro mui to malcriado, chamado Belmi 
roo Todos os dias êle lovava a-sua carrocinha cheia de legumes pa -ra ir vondô-los na cidade. "Ohl pansava ~le, se não precisasse 

• 



, 

• 

• 

• 
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• 

ir à feira vender êsses legumes, eu estaria agora jogando bol~çh8 
com meus amigos". E cheio de raiva, seguia assim o seu caminho, 
quando uru pé de vento lhe levou.o chapéu. 

, - Vento estúpido, gritou apeando, para ir buscar o 
chapéu. 

- Quem é estúpido? perguntou o vento, mais forte, 
assobiando em seus oUllidos. ' 

- Você mes~o, vento atrevido! E Belmiro, furioso, 
correu atrás do chapéu que o vento mais veloz levou para longe. 

- Que rapaz mal educado! E como corre bem1 -garg~ 
lhou o vento, vou castigá-lo e transfOlmou-se num furacão; 

Belmiro sentiu-se então envolvido por êle e arras-, 
tado para longe. Depois de muito caminhar, exausto, o verdureiro 
deixou-se cair ao solo onae adormeceu. s6 foi acordar no dia se'­
guinte. O sol estava alto. A princípio não se lembrou de nada. p~ 
rélIl , cono sentisse fome, lembrou-se de que havia brigado com o vEl!!, 
to, perdido o chapéu e, o mais triste, havia perdido também a Jiit 
da carrocinha cheia de legêL~es. Pôs-se de pé, sentindo o corpo do! 
do e, novruuentej enraivecido, deu um ponta-pé num tomateiro que e~ 
tava no camjnho. ,,' " 

_I~eo intrometido",berrou com os olhos fuzilando. 
Fez-me don~ir de prop6sito. Se eu não encontrar ~inha carroça vOM 
cê vai ver o que vai lhe acontecer. E lá se foi, batendo com rai-

~ 

va as botas no chao. 
, À tardinha, voltou cansado e com fome, sem ter en­

contrado naàa. Aproximou-se, então, do tomateiro e êste estre~e­
ceu de nedo. Belmiro I porém, não veio para maltratá-lo, agora, c~ 
biçava 0S lindos tomates. Entretanto; sentia-se acanhado. em apa-
nhá-los. . 

O tomateiro percebeu tudo. E como tôdas as plantas 
,..,. - ...... . 

sao bondosas e desinteressadas, nao se negou em lhe dar os ma~s 
lindos. e deliciosos tOl .• ates. tJOj.lendo, sentiu-se envergonhado e e2S 
clanou: . I 

- Sou um bruto. ' Quem me dera corrigir êsse mau gê­
nio e tornar-me afável e d6cil. 

-.Pois, já está a caminho, disse um anão, surgindo 
~ 

nao se sabe de onde. Tinha a cara engraçada e trazia na cabeça um 
gorro azul. , 

Belmiro franziu as sombrancelhas, carrancudo, pro~ 
to para dar una resposta malcriada, Mas, lembrando-se de tudo que, 
acontecera, resolveu tratar bem o anãozinho e prometeu a si mesmo, -que daquele,dia em diante, nao seria mais malcriado, pois estava 
arrependid9. O anão conpreendendo a modificação por que passara o 
verdureiro, disse: ' . 

- Olhe. Lá está UI.la carroça atrelada. Quem a terá 
perdido? , 

Belmiro quase não pôde acreditar no que via. Correu 
para ela, prendeu as rédeas que estavam soltas e depois foi olhar 
os le~lmes esperando encontrá-los murchos. Encontrou-os tão fres 

, -
cos cono se os tivesse ácabBdh de colhêr: os pés de alface verdi-
nhos, os repolhos, as couve.s, as lindas beterrabas roxas, as bat~ 

• 



-

• 

, 

, 

, , 

ta3 doce3, as ab6boras, tudo, tudo, exatamente 
cle alegria, quis agradecer ao anão, mas ólm seu 
trou uua fumaçEull,nha que pordeu-se no, ar. 

• 

como deixara.Cbeio 
lugar apenas enoo~ 

Bebliro tr;l tou então. de subir na carroça e dirigil:.: 
se à cidaclo, para vender os lo,~es. . 

• 

Pelo caminho ia pensando ••• ;fui bem feliz oncont~ 
do hÜnha cc,rrocinha de legm:ws intacta. E com bom hUDor, que nunca 
tivora, IJÔS o. !:lula a trote e cor,lOçou a assobiar uma canção. , 

- Você está mui to r.mis simpático, disse a mula,vi-
rm,rlo-se para trás. 

- Você está mui to mais 
mes snoolejando dentro da carro,]a. 

simpátillio, dis8eran oslegu-
, 

- Você oBtá mui'to mais simpático, repetiu o vento, 
, 

brincanclo eOIl os seus cabalos. 
Bolr1iro sentiu-se feliz e parece que estava mesm9 

l.mi to !:lCÜS Sil;lp~tico, pois com uma facilidade, que nunoa tivera, 
vendou todos os legurilos nur.l instante e até pôde comprar mm chapéu 
;;:ais bonito do que o quo per<lora. 

, , , , 
• • • • • • • • • • • • • • • 

• 

P O E S I A S 
Plantar 

J3altazar Godoi Mor0ira 
Plr:.nta-s'-' una ser;tontinha, 
dá isuo muito trabalho? , 

Nasce em pouco UJ,1Il plantinha, 
Ud caule, clopois um galho, 
liCIJoi s m:l outro, e r:. rara.agem 
atre-so o, ap6s coroada 
do v()rde jcmto folhagem ' 
fie;:;. l..G1D. árvore formada. 

, 

Depois chc:;a a priuavern. •. 
O 801 too outros fulgorcsJ 
E a l.lló1.nta C:UJ já crCSC0ra 
uollr0-SC tada do flores! 

" 

Ü Oli.tono, 0.1'60 o verão 
+r'~'-~ 'J"'''' ," r:"'lS di' 0:.10 onxu"'o o .J ,_v.... Ci ,J.- e .... O V ..;. 

e -ürilhe~ c. ár~vorG on tão 
-tôdn C:.~r8ad8. de frutos! 

, 

muito trabalho dá isso?· 
Basta plantar a slmente! 
Em pago. clêsse serviço 
a árvore fa~'t8..i:len te, 
depois do c;ro.nde, viçosa 
além de muitos produtos 
dá ooapre rOT,lera gostosa 
alóm de floras e frutos • 

Vamos plantar 
(adaptaçâo das Eduoado­

ras: B.C. ,Faria e Vora S. 
Canto ) 

, 

Vamos alegres cria:t'lças, 
A nossa horta for-illar;, 
Os canteiros bom tratados, 
Muita verdura hão de dar. 

Vamos plantar muitas oousas 
• N 

Alfaoe, tomate e alme~ra9. 
l'tabo, ohi06rea e ospinat'I"D 

N 

Hortaliças em profusao. 
, ' 

E agora, rumo à horta" 
As plantinhas cultivar, 
E regá-las com carinho . 
Para a colheita esperar. 

Plantemos com alegria, 
Legumes, fruta e verdura 
Quem planta vive conte~te 
Porque goza de fartura. 

• 

• 
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CORRIDA DE RABANETES 

Jogos ~otoros idealizados 
.por Nadlr C. de Maoedo. . 

Divise~-se as crianças em dois partidos; 
fioando dispgstas e~ duas oolunas, separadas, 
=a da outra, polo ospaço de 3 ms. Em frente 
de oada coluna, dispue~-se 3 rabanetes, colo~ 
cados sôbre saquinhos de areia e distanciados 
cêrca de 2 ms., um do outro. A 5 ms. do ,ut1,. 
mo saquinho de areia, sorá colocado um supor­
te de madoira oom wna bandeirinha maroando a 
oôr que o partido defenderá. Os dois primoiros 
jggadoros, do oada eoluna, seguram =a costi-

~ 

nha na mau es~uorda • 
. M~~~""'''~''''' __ ~'''''''''' 

• Ao sinal de iníoio, saem oorrendo, apa­
nh~ os rabanotos e oolooffin-nos na oesta. Em 
sO~iida, dão a volta no suporte de madeira,d1,. 
rigim~so à linha de partida, onde depõe~ a oeft 
tinha coril todos os rabanctes, pois, so algum " 
dêlos oair, durante a oorrida, deverá a cria~ 
ça erguê-lo o rocolocá-lo na cesta. 

, 
I 

1>1 
C\J 

, 
:~ , 

, , 
Ir< ,H 
;c\J 
• 

Q , 
• , , , 
• , 

. ~ 

O 2º jogador, levanta a oestinha do chao 

-.. 

G corro, para repôr os rabanetes nas marcas 
primitivas. Contornando, tamb6m, o suporte de 
r.ladeira, volta ao ponto de partida onde co10-
ca acosta, agora vasia, junto à 3ª criança. 
Os denais jogacilores.vão repetindo a ação dos 

• 

:m 
,ri , dois primoiros. . 
~ Sorá considerado vencedor, o partido cu­

jo últir.lo jogador, chogar prilneiro à linha do 
saída. 

. . . , . . . . . . . . . . , 
. PLANTAR E COLIlEU BETERRABAS o 

• 
• 

" 17 -~~_-_..., 3ra. --~.I"!'-
X o Di vidon-so as crianças or.l 2 partidos, dis­

pouttlD Oi1 colunas, separadas 1.lLla da outra pe- )( o 
lo 8L~'p[\qO do 3 US. A 8 os. do. linha de parti- - -,-- - - - - - .... ,. .... , 

• , 
• 

rla, 0;[ fronto de carla coluna, coloca-se uua b~ 
tlJ.r'raua sôbrc UJ.l saquinho do o..rcio.. DêsSG pon­
to, L1::1.rct:~L1-se me.,is 8 os. e CD.vo.-so um. buraco, 
tendo wna pequona tampa do nndoira ao lado, 

. , . 
'Q 
ro 

Ao sinal de início, os dois primeiros jo- I 
ga<).ores, (mi do cada partido~, saem correndo,p~ 
g~ a betorraba e vão plantá-la no buraco aber -

, , 
I 

, , 
I 
I 
I to previc.Llento, oobrindo-o con a tar.lpa de rla-

deira. Foi to isto, vol to.Ll r, linha de partida, 
dão una palmada na não direita do 2º jogador, 

. , . 
'f'l 
fO , , 

I , ... ~. ' 

.,.... . ~ .. 
• • ~uc so o.cha ost:andidae ve.o colocar-se om úl- " 

timo lug:;.r, 112. SUtl coluna. O 2º jogador, cor- l_-, .... .o. 

re at6 ondo so acha plantado o logune, Tira a ler7 ./.:C:::/ 
• • • • ... "" 

to.L[l)~\ de f.ladeira, colho a beto;rro.bo. o deposi- . 
to.-a sôbro o S[~.quinho do o.roia, novrunonto. Volta à sua coluna, ba-

• 

,~ " 

• 
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tenao i,suelLlente na não do sou conllanheiro que so acha en 3º lu­
go.r. Os dCI1ais jogadoros vão ropotindo a ação dos dois priLloiros. 

Voncorá o jôgo o partido cujo últino jogador,tor-
ninar suo. tarefa 82:1 priaeiro lugar. 

• • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • 

PALESTRA 

Palos~ra feita às crianças do Par­
ouo Infantil Lins de Vasconcelos por -
Dinah A. de Mello Reis, cono parte 
de E<lucação Sanitária do Contro de 
In·corôsso: - A Horta. 

• • 

Muito beIl, criançada, hojo val10S dodiear nossa p.!:!:, 
lostra 803 J?rL~dutos <la nosse horta, ao reino vegetal. 

. Vocês so.bon '1UO os vegetais são indispensávois à 
vido.? Pois 6, êlos tên UI.la substância chauada clorofila -é o qUI) 
dá a cor vorde às folhas - quo fabrica o oxigênio, purificando, 
assiu, o ar '1uo nós respiro.;:lOs; 6 porisso quo o ar é . mais puro e 
saúdavel nos lugaros onde há Lluitas árvoros e plantações. Este 6 
o priJ:lei:"o bonefício quo nos presta.m os vegetais. 

A16n disso, é nos vegetais que nós encontrauos . 
to.Ilb61:1 alg11l:ms dessas substâncias de quo vocas ouveo seupre fa~ 
lar, o.s Vitaninas, quo são nec~ssárias a qUOl1 quisor ter o con­
servar boa saúdo. E porisso quo nós aconsolhru~os vocês o a tod9s 
nCOJ:IO.Ll bo.stanto vorduras e frutas" o que, à medida d0 possível, 
tenhc, cc:da f'ar.lília, ou sua casa, a. sua pequona horta. E 6 1;onbw 
por oste ro.zão, '1uo rosolvouos tor, aqui no Parque, a "nossa hoE, 
to.", quo 6 a horta do todos .vocês, do todos nós. Esporo, portan­
to, quo você? apronilan a cul t.i vá-la com earinho, para que ela nos 
dê, OYJ troce., os seus saborosos produtos. 

E, agora, Vlli~OS vor qual de vocas conheceu l1elhor 
as vorüul'c:S o hortaliças; vojO.DOS priuoiro esta aqui, sabem 0'1113 
6? Claro! ClUOLl não oonhoce o tor.18.to? é a hortaliça uais conUJ:l e 
uais usada, pois s'orvo do touparo a quase todos os pratos,não é 
vor<la<lo? I'ois saiban, tanb6n,' quo é U1:1 dos Delhoros produtos da 
nossa horta! cont6n boa o"uE'.ntidado do forro para os nossos gló­
bulos 'ltor":loihos, ovi tendo assin as anoLlio.s; cont6n açucar para 
os nossos uúsculos e U1:1 bon punhado de Vitaninas, para a nossa 
saúde 01:1 geral! Mas vocôs ponsaD quo é conendo o touate frito" 

A A.L -cor.lO tonporo, que 010 nos du tudo que teu do boo? nao sonhoros, 
assiD êlofica zangado o não nos dá quaso nada; /llo guarda as co~ 

A - A sas boas quo tO:.l, para dar a Clucu soubor cone-lo! Ento.o voces ql~ 
ron sabor C9LlO 6 quo so dovo conê-lo? pois é o touato crú, (ln çpal 
quor salada, tor.lpora<lo cou linão o sal ou siuplesoento puro,sozi­
nho; assiu 6 nais gostoso o nrois nutritivo. E há ainda outro gei­
to Lluito gostoso do so aprovoitar o tonato, saben qual~? O suco 
<l() touate, que a gonte consoguo esprenondo-o ueu e passando nuna 
poneira ou coador, para retirar o. casca e as sementos. E se qui 
li:!;ür;:lOS qu() êSGO suco fique uais forte ainda, nais gost.oso e mais 
nutritivo, POdODOS juntar-lhe o caldo de laranjas, que se conso-

I 
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. -gue do 

nüs:.lO Gei to rlue o da tonates. E ainda podemos juntar-lhes mais ULl 
vegetal, que 6 tanbén W:l grande benfeitor da nossa saúde, queD s~ 
be qual 6? Pois, 2:qui tenos então a cenoura, mui to rica em Vi~am!. 
nas e que ralo.da e ;.listurada àquel~s dois caldos, nos vai dar um 
copo do ;.lGlllor refresco do r~undo: nelhor de gôsto e taI1b6u melhor 
do quü J:lui to fortificante de fa.rr.l8.cia, porque"nos fornece una in,... 
finiclnde de cousas que. nos beneficiam e nos ajudam a ser alegres, 
bc..d di3postos, vivos e ••• bonitos! Sin; porque essas vitaninas~. 
tle3 contê!.l, 6 que fazer1 CaD que vocês fiquem com ULla pele bani ta, 
liso., Oejil nanchas, se::l essas feridinhas, corada! Então, vamos co­
l.1er, nno 6 LleGUO? ralada e nisturada no caldai vamos conê-la çrua, 
COLl casca e tudo, sinpleSl;lGnte, ou cortadinha Gm fatias finas,te!!!; -perC'.da cor.l liLlao· e sal! Vamos como-la cozida, nuna boa sa+ada ou 
nun bOD ensopado! Llas,não va::lOS deixá-la cozinhar demais, senão, 
lá sa vão tÔ().us as Vi to.ninas eubora na água! devemos per apenas 
Wil pouco d6.~::ua~ qua dê :i?ara cobri-la e rGtirá-la::. assir.1 que te -
nha. O,J.loloci;lo •. E essa água er.l que a cenoura foi cozida ou qual­
quer outro legume, ficou enriquecida COEI tôdas as substâncias bo­
as que ôles contêT!l, que sLl.iran nessa água i porisso, essa água de­
ve ser aproveitada para se fa.zer outros pratos: uma sopa, UL1 ens2 
pado, etc. Pr:j;ncipaluente se os legW'.lGS foran cozidos con a casca 

- , .', 
1l<>1s oS rri. oa.soa. qUQ cstá a uator q'.íantidade ãOásllS substâncias qH~3 
:lo.zeu beLl ~, sLl.úde • 

• 
E, agora, teDos aqui o que? a alface; muito bem, 

quen 6 'lua nno gosta. de uma boa salada de alfacG? pois a alfacG 
ta.nbéu nos dá W'la porção de 'cousas boas, sabem? o fGrro e UT!la boa 
dose de cálcio para os nossos ossos e dentes. Sim, COT!l a ajuda da, 
alface, n6s poderOl.lOS nos livrar das dorcs de dente G do dentista! 
nno ache.!.l isso uma naravilha? e se juntarr.lOs ainda um pouco de bs:, -torraba, entao, ficarGLlOS COU c1enfes lindos! Pois a beterraba, tar:! 
b6:.l tOl.' bastante cálcio, p8.ra os nossos dGntes e nossos OBS9S. Es-
[las du:.\s verduras ajudau vocês a SG livrareu do"raqui tiSLlO", essa 
clocn\.'~. quo faz as crianças fico.reu cou ossos fracos. A beterraba 
ni10 poderá sar comida crua, porque 6 muito dura, mas deve ser co­
zillé" eLl pouc" tÍ,jUa e ficar pouco tempo no fogo, apenas o nGcGssá­
rio pl\J.'ê\ anolecer corlO, a cenourLl.; niio' deve ferver uui to, pois irá 
perdendo D.S qualidades. 

E Bste aqui? o rabanete, com mui to ferro e uma boá 
docc dê) Vi'~auina C. . E, finalmente, enbora não pràpriamente uma 

, 
hortaliça, aqui teuos o trigo. Ur.l cereal dos rmis usados, pois 1)11: 

. -.Ôle so fazeu os bolos, r.lui tos dOCGS e principaluGnte o pao. Rico 
eL1 ferro e cálcio, taLlb6u, 6 w:m das naiores fontes de Vi taraj na 
A c B. AS3im, êle, CO;:l a Vi tar.lina B, ajuda-os a serGU intGligcn­
tes, aplicados nos estudos, sercu caluos, nii;o andarell souprG<p.eE,. 
vosos, briGando com os outros, livra-os dos remlatismos, etc., e, 
coa a Vi tm:lina A,Ôle vai fazer vocês ficarem fortes G livres. dos 
resfriados e bronquites. Entiio, êles são ou não nossos amigos, as 
hortaliças e, leguLlOs? Mas, taLü6n para comê-lOS, assim COT!lO para 
tudo na vida, n6s preCiSaLlOS nos leTJ.brar da higiene. DevCJ:lOs la­
vá-los nuii;issino bem e, IlC possivel, ainda, nos que vão ser cj1 
j;üdos crus, jogar água fGrvendo e1:1 ciLm; pois Ô1GS podeu ter cer 
tos bichinhos que, por SGreu tão pequenos micr6bios n6s n~ 

• 
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cnxergaLlos, nus pode!.l fazor-nos lJ.a.lj Alóu disso, alguns vêm mui 
to sujos de terra. En casos ele e')idor.üas do cortas J;loléstias -ti . -
fo, dosinteri[, então, êles deVO!.l J;leSJ;lO ser forventados. 

E, por enquanto Ó 136; uais tardo, quando a nossa 
hort::c estive:>:' nais variuela, .es'Gudar01:l0S outros produtos, nas vo-

A - é C·j,·J n2.O dcvo::l osquocer que 010., a horta, . a melhor auiga da no§. 
C' .-, c' -,,(.~ .. 
... "_,, 0('~'.'.,-... U. 

Esta palestra foi ilustrada com 
ULl cartnz nostrando essas hortaliças 
G SOU8 benefícios. 

• 

Centro de TutorGsse idcalizado pelas Educadoras Recreacionistas: 

BE''{';'JI.A B. COELHO DE FARIA e 
VERA 3A1TT'ANA DO CANTO, 

COL1 a coli3.uoro.ção das Educ:ldoras: 
, 

DINAR A. DE rilELLO HEIS, Et1uoadora Sanitária; 
NADIli COlTSENTINO DE MACEDO, Inrltrutora· e 
ADELAIDE M. CACCUHI, Ec1ucaé:ora Musical. 

A jardinagen osteve sob a . -
or~entaçao da horticultora: 

-tao vülho.s 

no. GrÓcio., 
10.s c.óvoia 

TEHEZA DE JESUS PEDROSO 

• 
---0000000-....... • 

• 

, 

, 

UMA AHTE ANTIGA 
• 

, - d TranBcroveuos algl.lLlas traü.uçoes a 
rovista "Recroation", a título ilu§. 
trativo, para as Educadoras que aca­
bau de realizar o "Curso de Teatro de 
I!"'i 6Uras 11 • 

-&lbora beL) pouca. gento o saiba, as Marionetes So.o -quanto a civilizaçao. 
Foran encontradas nos túnulos do 

já ArquÍl:loelos 30 proocupou com elas, 
c sOLlo1hantes a soros huuanos. 

, ,. 
rG~S Gg~pc~os e 
procurando tOrrl~ 

A r,mis antiga marionete que so conhece foi encon­
traela OD UI.l oasis egipcio '" (lato. elo ano 1.400 A. C. Reprosenils­
va a suposta reincarnação do bon Anon Ra. 1: do tamanho de um ho -r.lOn e fci ta de tal );mnoira qUE:) uua pessoa pode entrar dentro de-
lo. o r.covL:entar-lho os braços, caboça, boca e olhos. 

• 

• • 
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" Não nos é dado,' contudo, 
nutu do Ai.lOn Ro. tenha sido a princira. e 
qUG nua oric:or~l [joja ainda Dais. é2Jltiga. 

assegurar que essa r:l8.rJ.Q. 
• 

podoDos beu. conjeturar 

° povo da India, antes de Auon Ra 
dor do fantoches e Dui tas elncantadoras hist6rias 

já era aprecia­
tornarC\J:il-se co-

n1l8cidag através das Darionetos. 
. Há DeSDO uma l:arida a respeito de Po.rvo.ti, nulher 

elo dems Sivé.1, que fez ULla narionete tão linda, (lUO teve nodo de 
i:ostrá-12. a sou uarido e esoondeu-a nos Dontos Malaios, Suspei­
t"ncl0 de suo. nulher, Siva soguiu~a, dosr.obriu a uarionete e de 
tal naneira so apaixonou por ela, que enprogou sou poder sobre­
natural para dar-lhe vida, 

Era preciso quo fosse do fato nuito linda, para 
quo o povo da India so tornasso o.düirador de marionetes e conti -nuasso a fC\zô-las ató hoje, . 

. A fmola do.s uarionotos dspalhou-se pela Persia, Tu!: 
quia, CJ;li:la, Burna, sião o J.-va ondo foran dosonvolvidas, tlOdi:­
ficauo.s, aparocendo oro. OOlJ.O f<?,'Uras do sotlbra, chatas, estra ... 
nhas, rocortadas o col088.(1 'J.[ô e;ntre una luz e uma prancha, de mf!: 
neira tal, 'luo os espoc-c'Cclrr"8 ~"jlosson vôr a .sombra dos bone--cos, ora pondentes do v:'.I"i.rLa.s 0".1 aillda soguras pelas tl8.0S como -as figuras do Punch o Jc..cl '{. Jia Cl,ina o.s no.rionetes sao vestidas 
e ;;lOvidas no pr6prio palco, 2. visto. dos espectadores. 

Foi no Japão que 8S narionotes foran pela pr;me:t. 
ra voz usadas nos teuplos po.ro. distrair os douses e provaxe1ue!l 
to ocrGo. prática. tornou os jo.ponesos nais espertos do quo qual­
quor outro povo. Na Grécia tanbón, as aarionetes eraa muito po­
pul.3.res e não causa surprêsa que os rouanos seguissem a arte gr5? 
~" ~..Jc.1. • 

I ,Os inperadores rOl;lanos reservavau en seus pal~c.:h 
os lugaruiJ para os fantoches e no túnulo da iuperatriz Maria,e.ê. 
posa do i:..lperadoY' Honorios, que viveu no ano 365 A. C., forah, e!l 
contrados fantochoe de seu filhinho, Trinta e três anos gais ~. -
do, Aloxe.ndre o.Grande, viGitou o Egito para ver afagoso. mariQ. 
neto de Anon Ra, -Ap6s a quede. ele HOEla, os primeiros cristaos. ado-
tararl as r.mrionotes para. representar a hist6ria de Christo, es­
pecialnonte a Natividade. Esse hábito que teve seu início há qUf!: 
Se: dois nil anos, pode aindo. ser observado nas uanjedouras expD.ê. 
tas no.s igrejas cat6licas, pela época do Natal, sendo que as,fi­
gurf.1ll C]ue agora não tên uovinonto, eran antigar.1Gnte aniuadas. . 

Foi ucsuo do. representação da vida da Virgem Ma­
rio. po10s fantoches, que veio o none de "narionetes" ou "marif!: 
zinhas". 

Quando os fantoches tornaran-se por denais irre~ -vorentes, for= banidos das igrejas, uas nao perderam a sua po,:, 
pulclridade e nedrarau nos ceIu tÓrios, dep0is nas ruas das cida­
des e finalnente en seue pr6prios teatros, 

. Na ADórica do Norte, as garionetesapareceram com 
os peregrinos: êstes quando vieran paro. Mayflower, trouxeram cou 
ôlos, m:e:m rude concepção da arte que fôra criada pelos indianos 
as prineiras lJFl.rionetes. quo s6 nu; to lentamente foram tendo 0.-

• 

• 

• 
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C ·'J.,~r"0 nn nOVa terr~ ...... v .... '" '!:: c-v c~ c" .......... 

Contudo já se passarar.l muitos anos ap6s a fran­
ca o.coi trtção r}r.\S l1arionetes entre n6s, as quais alcançaraLl agora 
\12,; rcsulto.Üo o.cir,1a do qualquor expGc'cativa, aparecendo como amjs . . .... .... 
l·()VFl. G ::,aJ.s J.T.lportante forno. de recreaçao e educaçao popular. 

't' . 

• • 

................ " .... 
• 

MAEIONETES CITICULANTES 
.- = 

. 

O "Teatro UG TIarionetes" não ~ absolutamente u-
Wl novidade, contudo, estaríanos longe da verdade, se afirmásse­
:::103 que não hó. nado. de novo na arto dos fantoches. 

. .. O "Toatro de lIo.rionetes" já ora conhecido no a-o 
no 1.400 A.C. e SGgundo alb~s historiadores ~ ainda mais antig~ 
:por~n a ,,"pro8ontação de D.D.rionetes visando fins educacionais ~ ::!. 
l:.la novidade bcn recente e alcançou grande sucesso nos Parques In. 
Ümtis, especialnGnte ap6s a cl'iação do "Teatro de Marionetes Cir: 
culo.ntGs~. . 

Esses bonGquinhos animados e muitas vêzes extr§. 
ordinúrioG abriran nOVO~l horizontes e oportunidades ao!,! educado­
res infanti::: e estão nuito distantes dos clássicos e desinteres­
oant83 f'nntúchon dos nO:Jsos parques c jerdins • 

• 
8 "Teatro de Marionetes Circulantes", alcançan-:" 

do é.roao c,t6 a:~orn não contonpladas cou representações teatrais, 
vo.i levo.ndo, às oxpensas do r.lunicípio, rocreação para o povo. E­
vitando ElUi tas vôzes longas e difíceis cauinhadas, 6 o teatro que 
v;ü r),(J encontro "las populações, proporcionando-lhes distração s§. 
lv.tar G ~;ra tui to... . 

Para UI1 depar-taIlGnto rico, que possa dispôr dos 
fundos necc8JQrios, não ~ tarefa difícil organizar = teatro cir: 
eulrc.ntG, :1ao, po.ra un departar.lCnto pobre, 6 esta una eLlprêsa ir­
roalizável, a não ser que se recorra às ingênuas Llarionetes, úni 
co gGllOrO elo teatro ccoriômico. 

DO ANTIGO EGITO AOS MODERNOS AUTOMdVEIS 

Contando COL1 pequeno capital paJ?a organizar UE! 
~ 

teatro onbulan-ce e não querendo esgotar seus recursos, a Divisao 
de r::ecreação do DGpartaaento de Hartford Park, foi Dui to bea su­
cedicla, organizando W:l "teatro dG marionetes circulantes", que ~ 
zeraD assin un longo percurso, desde os arql,ü vos das antiguidades 
egípCias at6 aos auton6veis dos nOS80S dias. 

O "Teatro de Marionetes Circulantes" obteve rui 
. -

closo suces[;o e ap6s haver dado, durante o verão, três represent§. -';oe8 por Sei:Ulna em Parques Infantis e Jardins e ter feito 'uma;; 
"tourn6e" a pedido, atrav6s as Dais pr6speras.eidades do Estado, 

• 
prepara-se agora para a sua sGgunua tcuporada. 

O repert6rio teatral, para esta segunda teupo-, 
N 

raà.l1 foi a~;lCJntaTi(j de seis para oito peças. As novas peças sao: 

• 



, 
• 

, 

• 

"Rir) Van \7ink18" e "A Cabana do Pai Tonás", as quais, cou "Ala­
dLl o a Lâ,xjXldc. Maravilhosa", "S,. Jorge e o Dragão", "Hansel e 
Gretel", "Jc,ques e o PÓ de Feijão" I "O Cofre Voador" e a "Hora 
doa .ru.mdor8s" consti tueL1 o repert6rio das Marionetes, 

"O Teatro de l,íarionetes Circulantes" apareceu 
na :pri:.l<::.vera de 1935, sob a direção do J.H.Dillon, superinten­
il.ento do ~l()crcação, quo seu dispôr pràticauentü de outros recur - -;JOS é, nau sor entusias!:lo e boa vontade, conseguiu levar avante 
c) projeto do teatro e obtor par8. ôle o !:lais franco sucesso, 

O pri!:leiro passo dado €ln relação ao teatro ciE 
eulcmto foi. a cê'11.l.isição de UI.l au",'ouc>:el. Escolheu-se un velho 
"junk yard" I :.lunido de un chass':'s :Ford, obtido tudo pela insig­
nificcmte SOI.11l. de $15, O aspecto do carro era triste, Elas seu 
corpo de crópi to, o scondia W:l e splôndido :uc';"-:'X'. Cml quatro rodas 
nov,,-s 8 fortos, que viorau sul,sti tuir as j':; dosgasta(las que o Ct']S 
ro possuia, ostav8. pronto o "n<'? .. terial rodante" que s6 necessitQ;' 
VQ, nrJ:ora., pintura o alguns enf8i tes. . 

Traçadas que fOr2.l;l as plantas essenciais do t~ 
·'.tro, viora:~ os carpinteiros do Doparta..T:Jento para fazer, = es­
trac10 ele nadeira, =0. espécie dE) alicerce da construção, EL1 se­
gui<la, cuidara:.l do palco das r,mrionetes, 

C 0;;1 dificuldac10 continuaran os trabalhos, devi. 
do a falta ele verba, quando ch8gou a notícia de que o Teatro P0f. 
80n, o r..mis velho e o nais fauoso do Estado, ia ser derrubado.· -Graças à Gentileza dos proprietários, a Divi&O 
(le r,ocreaçno tevo a rara fclicid8.de de obter plena licença para 
l'G:.1'JVC1' Ciualc:ucl' ;:l:J.terial do teatro que lhe pudesse interessa.r. 
Assin, fOl'a:ll arranjados quebra-luzes de p~, refletores, ornatos 
lu.:i,LlOSOS, dois holofotes o taubém UI,lD.· grande quantidade de ce­
néÍ.Y'ios, panos de boca, bastidores, etc., etc. 

A aquisição dôste·material deu eno~e ~mpulso 
~i ccnstrução do teatro circulante , Um cen6grafo retocou alguns 
conári:Js veUlos o pintou outros e,~ lonas já gastas, considera.<1as 
Liprest:l:veis, . Estrados, panos de boca, panos de fundo, bastido­
r\.;u, cenários, ote., foran o.d:J.ptac:os às novas medidas. 

Eletricistas trc.obalharam na ornamentação luo;­
no ua d~"s eambL,rras, tablados, otc, Os efeitos de luz, sempre de 
grane:'-' LI}Ort8 .. Ecia no teatro', fOraLl tratados eOLl especial cari-

, 
n.ao. 

O aater:ial elétrico cOlllpreendia, aléu dos qua­
(lros c1o.s chaves elétricas, dois ar:lpliadores de luz, UH grande ~ 
fletor cor.l 1.000 valas, dois holofotes. lâupadas pequenas de 500 
701as ca(la WilD. e UI:J. cordão COL1 l!l.rlpadas n\1l ticores para enfeitar 
o 1,,1100, 

Qup.ndo o. trnbo..lho o.. ser axecutado no carro es­
tava ar:l vias de conclusão, Mr •. Nikolo.is com a ajuda de Edward 
Dunn, Ul:l h~í.bil uarceneiro do DepartmlOnto e seus auxiliares oc~ 
po.raLl-sa na· fabricação dos fantoches, todos êlos feitos inteir,!i 

~ 

'·""nt· . ~.l. '-'. 'V a L.1Cl.O. 

. As cabeças e troncos forau todos esculpidos por :Mr. 
~~n, Wll verdadeiro artista, que há anos'atrás esculpiu a fauo-

• 



• 
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sa escada·eD c3racol do Cassino de Saratoga de Naw York enquan­
to que mr. Nikolais· L10delava 2.S feições e ligava os l;1eubros ao 
corpo dos fantoches.' . 

Os vestuários característicos fora8 feitos pe­
los costuroiros do Departar:lOnto. Esta parte do trabalho requer 
conhocincmto de história e representa horas de pesquisas para a 
pe8soa encar:cegada, que deve sor ru:1 especialista, porque os pe;;: 
.'Jono.,:;ons deveIl aparecer e1'l cena vestidos rigoras8JTIcnte,. at~ nos 
c,18nores cletr,lhes, de acôrdo cou a 6poca que representar;l. 

Cada m.arionote custou 0.0 Departaw:mto cerca de 
3BO, (a:üs ou nonos Cr.$ 350,00 no. nossa moeda)" mas ~ tão dif;!;, 
eil e delic3.do. a sua manufatura, que ULla vez terminadas, foram 

,apr8çc.das oa ~ 100 ou seja'c.}JroxiuadaLlente Cr.$ 3.000,00 cada )! 

A confucçu r) dos fantoches Ó. a partel:mis dis -
pondiosa (10 '~u"ctro ,le :,larionotos circulantes. 

Quando os técnicos o os artistas terminarar;l -,' 
IJUStrabalhús, o carro estc.va pint;:"do de branco com enfeites do)! 
raclos, as uarionetos vestidas ric;orosanunto a caráter para cada 
peço. e una carr<ata conprada a ru:l ferreiro barato, fôra -anexada 
0.0 carro-teatro. 

E AGORA, A CAIUNHO 

Terninada a sua construção, o carro teatro foi 
onga tado 'à. carreta e pôs-se a cru:linho, fazendo durante dois me-
6es ru,la!'tournóe" por todos os parques do município e suas adja-

A • 

C8nClCJ.S. • 

° restil tado foi ru:l verdadeiro sucesso, UI:! tra-
, 

bnlho cujo custo bruto foi de cêrca de 300 dólares, valendo ag.Q. 
1'::1. ::C3.is ele 1.000 e representando p8.ra as cri8.nças UL"l valor que -nao podo 8er 8.proç3.:10 r;lonotarinDente., -As pOlmlnçoes infantis corriru:l para o teatro 
CO:,lO a bolhas para o Lwl, soguindo-o de parque para parque, seL1-
jJl"0 ;~ tl:ntas, enlevadas, n traídas e nunca fatigadas de ver ou O)! 
vir ns gra~as dos poquonos bonoquinhos que se T.lOvem nas pontas' 

~ -No fin do verao, antcs de terminar a estaçao 
do f6rias,a popularidade do'teatro já se espalhara por tôda a 
pCLrte e, passando os lir.li tos do Hartford, chegou sua f8.l'la aos 
ouvúlos ele Hobert Hurley, então administrador dos Par=tues Infa12 
tis de Connecticut. A pedido do Sr. Burley, o teatro anbulante, 
COr:l a tvoupe Hartford, partiu para uma "tournée"pelo Estado,o!}. 

~ 

U8 alcançou outro grande sucesso, particularmente nas regioes 
que n\L."lca tinhOLl visto um teatro de L1arionetes. 

Durante o invorno, o teatro foi recolhido à g~ 
rage, enquanto a troupo continuou seu habitual prograr.m interno 
en escolas, clubes, centros recreativos, etc, 

Com a volta do verão, o carro-teatro veiu nov~ 
;:lOnte paro. a rua, foi· pintado de novo e agora está pronto para, 
prosseguir as viagens • 
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MI'. Ni~lnis dedicpú-se ao estudo da arte das 
LlD.rionctos G cotá ~xcopc' 1 t b . f -

. '.' v lona non o eu ln 'ormado, nao sàmente 
n2. parto que sü refero ao passado histórico dos fantoches mas" 
tanbón, no que diz ::ospeito a todos e quaisquer detalhes técn1 
CDS do suu fabricaçao e noviucntnç5o. -

---0000000 __ 

"O .1)J~O~~8~~or .. qUI~_~ uGsO,niuQ ,...aos IJrinciros atos de dosobodiência 
ou do lnrÁlsc:1Jllna, o proJ:essor que, lOGO 2.0 priEleiro insuces­
.80 (J.C1.. 8U8. ~),ço.,o, clo..s3ific2. o. Gclucc~nclo elo rebeldo G de, intratá­
~l!l, condona-ao n si ~)r6pI'io: revela-so insu:ficicnte " • 

"' Co' .... )u'·"''-' (" O' 0(, 
.1_ .L,-" _t_, .' '-J , 
}~a t; c i'inl : 10 

;:::;':nO GONC;ALTE~; 'JLL"''Ul 

MATEHIAL DIDÁTICO ---- "... _ .. ,-~-::;, === 
F1SIGA PAHA PR! - PRIMÁRIOS 

A.uJ"'l.ilramp.t:l,zada, -

rüinutos 

O coelhinho ' 
, 

saquinhos de areia, de 2 quilos. 
, 

,. - 6 . ~Je8sno prepnrat r1a - rei, 'l"ido. - Duração: 4 minutos. 

, Havia mn coel1Ünho, mui to desobediente, chamado -Jucr". ::';ua mae dava-lhe mui tos conselhos, para que fosse sempre bo!!, 
:ünhc>, )0,,18... quull O Juca não se corrigia e estava sempre .come:t&~ 
do:li'olcas. Certo dia, a mamãe foi à cidade fazer compras e o coe­
l11.in11o, qUD }lá tempos cobiçava a horta do Sr., Brandão, resolveu ir 
,""té lô" arrovei t11ndo essa grande oportunidade. Andou bem depressa 
pnl'a logo chegar. (Ev,o.luçiio- ,J':I.8:F.C!l!3- ~_.serpentill!~). Abri8, os bra­
CiOS, paro. afastar o mato cerrado (!}exionarnento de braçoó, - Eleva­
,0i'2.....c~'O.E __ ~~s.:P_iLl:..í):ent9_ e 8:,fj1.ê.~,.?,L!l_ento para trás). Ao chegar perto 
da horta, encontrou uma linda cêrca, tôda florida, com muitas tre­
pad0iras. Levantava as perninhas, assim, para poder subir. (Pe~,as 
- l~J.-.c.:~::::"!:,C;~l..9_.('\.o __ ,iC?j].ho à fr,en,t~). :E,'nquan-;;o tentava pular, ouviu um 
gri to - "IlG,n-te-vi". Assustado, deitou-se na grama.. Sentou-se deva 

~ -
ga rinho, para vur quem o Gtavo. ali. (Tronco. - Dei ta,do - Flexe.o. do 
l~'o[l.c.o). Procurou, aié llue descobriu, no alto de uma árvore, um li!!, 
elo pêl,ssarinho. Juca fez pS:i"u!., para que se calasse (Caixa toráci,­
ca - Isiul ) A_' ... .. __ • ____ _ -

, • 

, 
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14 Elinutos. 

o pássaro não se incoLlodou e continuou a can­
taI'. (Ro (1,"- _c..?Tl .c:::m:.:=t:.::o~.-._ ... _;I..;.:B;:,:(;::;·l:::·,lc::--,t:.:O;:,:-::..v=iC-." ) O co elhinho saiu dali . e 
OO::lOÇOU cc :procurar u.::l lugarzinho para podor ontrar na horta.O-
1"0. rt"baix;1,v2.-SG, ora lov0.nte .. vo.-se nas pontas dos pés (marchar -

"" ,-

9, .. 21:'0 •. e o fí:ij':él:r;.,.te·) o, não encontrando nOJ:l ULl espaço, para ll'!:!.. 
:;c~r, rc'solvou suo'i.· na côrca (Trepar - Subir eIl un degr,au)e P!l 
lur para dcn'cro da horta do Sr. Brandão (Sal tar _ Sal to eEl pro - -lLlndiclm:o). CCliu sentado, dentro do quintal,e sujou-se todo, 
}'3,ra liLlpal' [W l)atinhas, assoprava-as assiLl. (Exercí.sio respi­
rat§rio). I,OVé"htou·-se c coüeçou. a apanhar couves, rabanetes e 
CO~l')u'cas qu.o ia cnrre(;e.ndo para o outro lado da cGrca. (Levan-
~:-:t~~._. o ,"~GF~'}I-:'3p~O.1~tT9-..:r.._2_s ____ ~~lu,inhos elo areia, 9-oi_~. a dois). De re-
punto, ouviu ULla toc;so e apareceu UEl velho barbudo, o Sr. Brag, -ctao, con ili~la crlxc.dn, IJronto par? Ll8.tar o' coelhinho. Juca lar -
{';OU tudo D fuC';iu, correndo coao um louco! (2,9r.rer - A lebre eg, 
trou no j~FdiEl - Jôgo) Quando Sr, Brandão o agarrou, pô~-se a 
gritar: Socor:r:.~! (Exercí.cio r0811Írat6rio) Escé',poU das Elaos do 
velho (; êste jogava tudo quo encontrava pelo caminho (Lançar -
Lemç'3..l;18p.to, d_e __ o_b_to~_os leves, COEl o braço f:t~.j.._Glnado), _para a"tr§. 
lxtlllar a corric1a do coelho. Perto da côrca, Sr. Brandao pegou­
o novm.lUnt8 e disso-lho: agora vou lovar você para Eunha casa 
a pl'cmdG-lo om tLl viveiro. COr.:leçarar.l a lutar. (A taguo e defesa 
:U"J!f0,c.c,r .lu:\.,2..dv.ersário, seguranuo-,o pelo pu;nho). Juca, rJ..ui to 

""" "" . 2..EciUstado, pediu perdo,o , ao Sr. Brandao, dizendo CJ.ue nunca ma~s 
. ~ 

tirQria nada de ningu6m.. O velho CJ.ue, apesar de tudo, nao era 
c/lU, ':leixou-o i:' para casa" 

.... .., , 
\1 (,.1. "G:3.. 

, -n calrJ.a ... n01";,,10.1 - Duraçao: 2 tunutos. 

O coelhinho saiu devagarinho, dizendo:- "Que 
sru;to: 11 (M8.rcha lenta COl:.:! exercícios respirat6rios). 

---Ficou ti'to alegre, "que coneç-o~- a cantar (Marchá 
, 

C(.~:, C::,~1tO - "lio.l'cha soldado l1 ) . -_ .. ,." ... _,- - - ' 

,"Ql acradi tava oue havia se livrado do Sr.Brag, 
~ -

,1:":0 e 01.:10U pa:i.'c\ todos os lados, a fiu dG ver se o velho nao' 
,,'i:~l:l~\ f\"Gró,s dGle (ExercíCiOS de ordem: -Frente a várias dire -=======--..:. =...,;;;,,::,.== - -" , ,_o _-

logre, 
lhinho 

Avistou a UarJ.ãe que cl$..gava da cidade e' foi 0..­

encontrá-la, Depois dessa lição, Juca tornou-se UIJ.. eoe-
eXGl".1111ar. , 

Adaptação de NADIH CmTSENTINO DE MACEDO 
Instrutora do P.I. Lins de Vasconoe­

los.-

---0000000---
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:e.,mQUENCIA ANUAL DE 1951 NOS PARQUES E RECiUjTOS INFANTIS 

• 

100.000 
• 

95,000 

90,000 
85,000 
80,000 

75.000 
70~000 , 

65.000 , 
• 

60,000 

55.000 , 

45, 
! 

40. , 

35, 
• 

30 
, 

• 
25,0 

20 • 
• 

15. , 

-f4J 
'-d '-d '-d '-d '-do '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d '-d ~ 
• • • • • , • , • , • , , • • , • , • , • • • , • , • • • , • , • , • , • , , • , . ' , • • • • , 

, 

H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H 
• , • • • • • , • , • • • , • , • , • , • • , • , • , • , • • , • , • , • , • • • , • , • , • • , • 

P f-I ~ ~ ~ lM l\) hJ. H f-I f-I f-I "'" 1'-" f-I f-I t,) 
0'1 a o \J1 f-I '" llD 00 ~ "" .- \,;.J ~ r.:J c.> 

• • • • , , , I 
OBSERVAÇÕES:- O P.I. 23 R. I. 3 funcionar agosto de 1951 e o C01l0çGrall a ""'} --u~ - ' • 
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FREQUENCIA ANUAL DE 1951 NOS CENTROS DE EDUCAÇÃÓ" 
. FAMILIAR E SOCIAL 

~~: ~~~ ~Q-U-i.·-FU-' -N-C·I-O-N-AM-l-· -'-DlÂiÍAMENTE I'UNCIONAM TRES VE-
. 25.0001---_ . FOR .SEMANA 

22.500 -_ 
20.0001--4 

, . 17, 500 1--4 
15.000 __ 

.12. 5001--­

.10.0001 __ 
7,5001---
5.0001----
2.500 __ 
1.000 _ 

1 2 3 5 7 4 8 6 8 . 6 

. 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES ~:'. ',TIVO_ASSISTENCIAIS 
DJRANTE O ANO DE 1951, 9LASSIFICADOS D~·,C:;DO COM A MAIOR FR:f 

QUEIJCIA. 
PARQUES INFANTIS . . . 

P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P •. I, 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P. I. 
·P. I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P.I. 
P.I. 
P. I. 
P, I. 
P.I. 

Pedro II ••••••• 95.213 
Vila Romana· ••••• 76.652 
~atuap6 ••••••••• 65.676 
são Rafael' •••••• 62.878 
Vila Maria •••••• 59.096 
Barra Funda ••••• 58.296 
Vila Guilhcrme· •• 55.278 
Penha ........... 53.983 
Ipiranga •••••••• ·53. 607 
Casa Varda· •••••• 52.888 
Lapa •••••••••••• 50.927 
Osasco ., •••• 1~~.46.871 
Catumbi· ......... 46.398 
Itain ••••••••••• 45.095 
Boo Retiro ••••••• 44.456 
Brooklin •••• "0 .44.269 
Ibirapuera •••••• 43.209 
Benedito Calixto.42.751 
Santo Aparo· ••••• 42.560 
São.Miguel .. ~ ... 35.576 
Cid.Vargas •••••• 31.482. 
Lins Va.sconc ••••• 28.058 
Jos6 Roberto •••• 14.157 

RECANTOS INFANTIS 
R.I. Pça República .;.62.638 
R. I. Jardio Luz • , ...... 39.135 
R.I. Buenos Aires ••• ~11.220 

a partir. do Elês de outubro por -ta1açoes. . . 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 
EDUCAÇÃO EA.THLIAR QUE FUNCIO­
NAIVI DIARIAIdENTE' 

CES. 
CES • 
CES. 
CEF. 
CES. 
CEF. 

, . . . . 

Pedro II ••••••• 25.765 
Ipiranga ••••••• 15.742 
'Lapa ••••••••••• 12.538 
Barra Funda .•••• 11.559 
Vila RODo.na , ••• 9.130 
Santo ArlO.ro •••• 6.891 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 
EDUC.\.ÇÃO FAIiIILIAR QUE FUNCIO -NAIVI APENAS TRES VEZES POR SE -MANA 

• • • 

CES. Tatuo.p6 I' • • •. • • • • • 7.627 
CES. Catunbi • • o, ......... 6.974' 

• . 

CEF. To. tUD.l:) é , . . . . . . . , 4.652 
C:EiF. Catur~bi • • • • • • • • • 2.207 . 

OBSERV l.(j()ES: - O P. I. L:ins 
de Vasconcelos osteve fecho.do a 
partir do nês c1e agosto, por 02: -ti vo da conatruça.o da nova sede. 

O P.I. Do.. Leono~ Mendes 
de Barros t=b6lJ. esteve fechado -nativo de eonstruçao de • nova lns -

O P. I •. são Miguel esteve fechado 9 di2.S durante o nôs de 
junho e o P.I. e C.E.F. da Barra ~da estiverm~ fechados dura~ 
te o nôs de sotoobro, para refon~a. 

---0000000---
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-
horário • 

( ,>:lç< 
o. c" ,.:. 

-- - -_._~. ---- _. --._.­
• DA 

. , D" 
~ 1952 -

, ~ 

1)1'0Jesoes . " 

l!,) 30 
~ .• ' .• 1: ... , .. _" 

O-'-A 'i' 
••. 'l.U o 3 

f..;:.-_.- -....... -_ ..... __ ._+_ .. "fJ.l~.~º._.2'l?-:~~~:18 . 
3 E.I • . Benüdi·· l' .,' 

... _ ... lo • P • R. I .. Praça aa . , 
" .. 

'\ 

'-' , 
-' .. , 

4 
- ."-:é 

, , --no' ,,_.,,~ 

.' ...... _-'- c" ...... ,-, .. -.~--, 
10 

," " . A':' P"l ""r'\ 
........... _ (.-lo •• 

, 
. -

p. -

. , ',' (,., "-"., __ i..L. ... L, _ ... --_._._. 
12 

17 

to ("1') vto .. c .. _, .... "". '-

P.I. 

I'. I. 
Re 

--

.Bom 

J? I. Vila. 

:::' • I. Ibira-

to 

P.I •. Ipi- R.I. 
,--_:..' _+-da..= 

• 

., I 
lL. • 

, ~~t=-r;::!a ___ _ 
Pe- P.I .. 

T, I 
.L'. • Praça 
sé ;;,;.:10:;.;;.;;,= """_ 
P. - -• 

• 
r ___ ~R::.:!a=-':: 

Buenos r.I. 

:P. I. 

Vila 

r"i"J.ria -- ---_ ... -' <;) li.::,t::.o __ _ 
. ) 
J; • I'oi-R. I. ,-• ra-

Bucmos 

f'ae1 

da 
P.I. Jo 

"_'",.:-,-:: __ r.:R~'" b e rt o 
Vila P •• San o 

---
• 

1'.1. 
dro· "-' 

Pe- P.I. 

---
---, , 

p. • 

P.I. 

P.I. n ,­
.t.J... P.I. Casa :Barr,a· 

19 T' I -. . 
f ' , . r:-, -, -, .• "--" 
~_ ..... ..L...!. u. to - .. 

p.TI:. 
a c •. '''', I~ 

--":..:-- _.f_ ~:l:_,- . .:: -J.. -~-!:.-~"~'~:!::E!:"",:,,"-:---l-~!...;;;' 
?1 I' ~ Ibi _ .• .L. - ---• '. (' . , • • 

Ver::.d:.::e:.--____ ...:::. 

• 

. • I~. ~;;-;:-;:;a-;;daj;" 

R.I. 
da 

c 
Jardim 

P.I. Vila 

P.I. Bom 
Reti 
P.I. 

, 

" ' , 
-'-. . P. P.I. Preso 24 1'.1. S::.nto 

2~ " 
, ·--.-'··· .. 1 

-4 v -i....;. ~ .. 
-~ .. _~ - .' ... -

. , 1'.1. , 
f--"::'::.:: "1ilJ~L.c9.'2al...._~JO~6aD c 

F.i. Bar a P.I. Cusa 
ª._ ra ,._" .. :: :.:':.~---, 

27 l:' • I. 
Roberto . , 

.0 8 
~ r 

, P. I. I 
,") -I' 

I .1 •• J .• 
, 
• 

, . 
j)Üm 

Vila 

P.I • 

P.I. 
Penha 
P.I. 

P.I. -

, 

P.I. D. Pe­
dro, 

'-----+-? 
P. • 

R.I. 

I'. I. 

Buenos 

No 

P T .-. IJ.li ... --, 
mu.danGD. 

~ 
de programa 

, 

, 

, 





, 

, , 

P.I. Brooklin __ .",.m __ • 

, 

1'. L Vila Guilherme 

, 

C, B. F Barra ",'undél 
7 ., .... '0. "' .• ,7_00' ._ = 

, 

_,:,ap~ 

~ P'RE O GRATIS , 
' "' , 

Cr.$ 90 00 1 
-Tcl', $ 90 00 . 
-, 

, 

..,m) ~ 7 • ~.U~~. 
I ",' .-, ..... l..'.'L .1,) INFANTIS -,_._,- • , 

, 

P.I. Bom Retiro 
.. • .. ~ ...... 7 

~I~,JATERIAL ]íUANT ,PID!lQ!,;:.O~·_ 
Calçoos ~~6~Cr.$ 360 00 

_Tot~,l ..l6 Cr. $ 360,00 

Calç es 
Agasalho 
Maiôs ::...---

gATERIAL 
Cal,S.oes 
Total 

P.I. Itaim 

P. I. 

1 

, 

Jos~ Roberto --

30,00 
20,00 

C,E,S, Catumbi 
" - = ... 

QUANT ,PRECO 
1 Cr.$ 10 00 
1 Cr.$ 10,00 

. , 

. CENTROS DE EDUCA Ã O 

.81-

GRATIS 
3 
3 

22 

. 

GRATIS 

22 

GRATI3 

-
-

FAMILI 

-1 

AR 
7)T '-r I . , ,. c ... ' 1o.LJ (w]JTi~f ,PHEro 'GRATIS vlATERIAL QUANT..j. . PR~OS GRATI3 

.~, ,. .,., 
1~,,71')l.O 
1.\.',~_7 c 
, ., ' 
"1 l" .'--"".' ....... 

i 

;:.7' 0'_ 

ü G :·1 

nlho 
c< ," 
Süt~ . , L.~ ~ 

~ 

IH) 

%2 Cr.$ 6D90,0 
110 2,200,0 . 

15 75,0 , 

- --
- • , --

~--;l'--r '70Y ar.- , 0,- , 
8.365 O 

IT. !: \ 
._~_., ~ .. 
, ,.. I 
, I ' = 
: ..1. ,) 1.. '--_.- , .. ' .. ' 

875 Calçoes 6 Cr.$ 270,00 4 
376 Saoolas ~ ,9000 4 

15 cr.$ 360 OO-l 17 Total 8 
100 • 

,48 CENTROS _. ilE EDUCAÇÃO SOCIAL 
1.416 

v!NL'EHIAL QUANT GRATIS 

C aI o e s i--~1::;..0 f-:=é-=-'!~:::':::'''''' 1 . 
_T=.:o~t::.::a~l=--___ .:::1::;..0 L-..::~-== ~ 1-_..::1:...-.....i 

• 
1)E\;}.~3 VEHDIDA3 •••••••••••••• .,., • .,............ ,732 
l'EÇAS CEDIDA' GRATUITAMENTE •••••• , ••••••••• 1,441 
"'EC""O'" R",,,nATDOS . 462 ú ~ 1..c:5 U D.1\.l XL _" ••••••••••• " ••• " • " " • " •••• " f r 

TOTAIJ DE ARi;,ECADAÇÃO •••• , •••• " •• ,." •• ,. 8.826,00 

--"'0000000---
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SECÇÃO ytCNICO-EDUCACIONAL , 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

-----,._-,----, ---------_ .. -_._------"'--------------
M Porcentagem ovimento - janeiro Total 

sôbre o .. total 
I-l::::-h~' b'li-ó't'e c"á"r .... 'i:-a-· ------,----------...,1:-3=--~~~::.,1~4~,...:4~4~:.=..-

Iklltista 4 4.44 
J F,'-I:,cal1ora Musical 1 1,11 
, t'.':"adorQ Jardineira ' 1 1,11 
L,~llc'Qc1ora Recreacionista 7 7 78 

; }2,lucaclora Sanitária '9 10: 00 

I 
EÚI.'cadora Social 1 1,11 
Externo 10 11,11 
Funciom1rio Administrativo 26 1$,89 
Instrutor 16 17,78 
Médico 1 1,11 
Operário 1 111 

I • -

Total 9099,99 ~ 
1_ .. _. _ .. , ___ .. __ -____________________________ _ 

r'" -='----.--- .- -------,-, ------------=--. ---,----:A,I Porcentagem ao I Classes consultadas Total-1-' . _____ . ____________________ ---!b~r:.;:e~o:....:;t~o.!.tal=___ 
, OBH.A3 GERAIS - 000 

Enciclopedias gerais 
J:'ILOSOFIA - 100 

- 030 

Psicologia especial - 130 
SOCIOWGIA -300 
Sociologia em geral - 300 
Estatística - 310 
Direito e Legislação - 340 
Administração - 350 -Educaçab - 370 
FIWLOGIA - 400 
JJínguu oCDLmhola- 460 
CIENCIA8 PURAS - 500 
Matemática - 510 
CIENCIM3 APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Economia Dom6stica - 640 
:BELAS AH'lIES - 700 

· , 

I' Di vertiúl(.mtos - 790 
· LI'I'EitA'TUnA - 800 

IJiteratura 
I Li teratu~"a 
I Ficção 

em geral - 800 
espanhola - 860 

GEOGRAFIA -
i Romance ' 
I, HISTORIA. 
I Geografia e viagens -

900 
910 

• 
I 

I , 

\ 

. 

, 

Total 

, 

3 

7 

1 
2 
2 
1 
9 

1 

2 

6 
3 

2 

1 
1 

30 
17 

2 

90 

, 

3,33 
., 

7,78 

1,11 
2;22 
2,22 
1,11 

10,00 

1,11 

2,22 
, 

6;67 
3,33 

, 

2,22 
• 

1,11 
1;11 

33;33 
18,89 

, ' 

2,22 
, 

. " 

99,98 ~ 

----- ----------------------------------------­L ____ 

, 

, 
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SECÇÃO T~CNICO-EDUCACIONAL 
BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 

• • 

RELAÇÃO DE LIVROS ADQUIRIDàS NO ~ms DE FEVEREIRO 

FREUD - Obras - (2 vdlUr~es) 
Psicamh;iee pará Edudsdor.es • 
El yo y SUS l;lecaniSJ:lOs do defonsa 

• 
BUNKE - Tratado de enfoTIwdados LlOntales 
SCHNERSON;, ... Nourosis infantil 
ADLER - Guiando al nino 
CREPIEUX - La escritura y el caracter 
DUMAS - Nuevo Tratado de Psicologia (3 volU!~es) 
DESCOUDRES - Ninõs anorJ:Iales 
GESSEL Y AHlVIATRUDA - Er:lbriologia de la e onducta 
JUNG - Psicologia y educacion 

La psique y sus probleuas 
Elyo y el inconciente 

ROF CARBALLO - Patologia Psicosouática 
RORCHACH - Psicodiagn6stico 

Planchas negras y en 0010res -SPURGEON - Neurosis frecuentes enninos y adultos 
STERN - Psicologia general - (2 ,"alunes) 
RUSSEL - Ana~isis deI espiritu 
TRAMER - 1funual de psiquiatria infantil 
LOPEZ IBOR - La angustia vital 

- El probleua de las enfen:lOdades uentales 
PEREYRA - Seuiologia y psicopatologia 
STEKEL - Onanismo 

Cartas a una nadre 
Edueaci6n de los padres 
Matriuonio moderno 
Estados nerviosos de angustia 
Mujer frigida 
Voluntad de vivir 

BUIILER - La vida ~siquica deI adolecento 
Infancia y juventud 
El curso de la vida hW:lana 

CORONEL - El niosinetieo de MIRA Y LOPES 
K. JASPERS - Psicopatologia general (2 volunes) 
GOODENOUGH - Test de inteligencia infantil 
CODON - Psiquiatria jurídica 
BENJAMIN - Psicopa,tologia de la infancia 
VELS - El lenguaje de la escritura 
FRIEDLANDER - Psicoanalisis de la delicuencia juvenil 
HOLLITSCHER - Psicologia y sociologia 
KUNKEL - El consejo psicologico 
TELMA RECCA - Psicoterapia infantil 
WOLFF - La nano y su lenguaje 

• -..,---0000000---
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ASSISTENCIAS ESPECIALIZADAS 

Para as Unidades Educativo-Assistenciais da Divisão de Educação, 
Assistência e Recreio. 

Dia 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22-

23 

24 

25 

26 

MARÇO DE 1952 

Médico 
Adolfo Goldenstein 
Washington Lancellotti 
Victor Khouri 
Fernando Ramirez Cruz 
Walter Gomes 
Eugenio M. Junior 
Fuad Al Assal 
Mário de Souza Soares 
Fe1ipe Figliolini 
Elias Naufal 
Paulo G. Bressan 
Eraldo Ameruzo 
Oswaldo IIellmeister 
Waldomiro Pesce 
Joaquim Costa Marques 
Seth Ferraz 
Mil ton Castanho d,e Andrade 
Alan Ferreira Braga 
Alberto de Mello Balthazar 
Roberto p. Araujo 
Reinaldo Pascoal Russo 
Fernando Austregésilo 
Abdala Razuk 
Moacir p. Vilela 
Cândido Lamy Filho 
César Natale Neto 
Cesário Tavares 
Antonio Hossri 
Elvira Faro 
Alexandre Medieis da Silveira 
Fernando Ramirez Cruz 
Victor Khouri 

W,I<~eenio M. Junior 
a.Lter Gomes 

Mário de Souza Soares 
Fuad Al Assal 
Elias Naufal 
Felippe Figliolini 
Era1do Ameruzo 
Paulo G. Bressan 
Seth Ferraz; 
José Soibe.lmann 
Waldomiro Pesce 
Joaquim Costa Marques 
Alan Ferreira Braga 
Oswaldo Hellmeister 
Roberto P. Araujo 
Milton Castanho de Andrade 
Fernando Austregéliso 
Alberto Mello Balthazar 
Moacir Pádua Vilela 
Abdala Ralluk 

31-1706 
31-0726 ' 
36-8141 
52-1295 
34-4388 
36-1096 
36-8985 
8-8005 

52-1295 
9-7566 

31-7319 
70-5368 
36-8141 
34-0592 
52-1295 
36-8141 
36-5492 
31-5215 
31-2873 
36-8141 

5-0017 
36-8141 
31-0640 
31-8719 
32-0492 
34-2828 

9-3768 
5-0936 
9-4897 

52-1295 

~g:H4f 
1~:B~g 
8-8005 

36-8985 
9-7566 

52-1295 
70-5368 
31-7319 

H:~M7 
34-0592 
34-9221 

~~:ªfH 
1~:~H7 
36-8141 
34-0917 
31-8719 
31-0604 

Telefones - -._-- . 

36-2307 
9-4897 

70-3645 
50-0012 
57 -Santo 
31-7957 
70-3032 
34-2828 
32-4755 

5-0936 
32-2227 
8 ... 3651 

70 ... 1251 
31-0303 

9-2661 
34-8667 

5-0936 
34-0917 
34-4349 
36-6065 

5-0017 
31-0321 

3-0747 
52-1604 

9-4688 

32-9628 
31-7484 
50-0012 
70-3645 

57:7~~Ato 
34-2828 
36-2985 

32-4755 
32-2227 

9-0718 

, 
Amaro 

36-2985 

8-5703 

3-0747 
34-9221 
9-3695 

• 
34-8906 

34-4318 

32-0839 

Am.aro 

70-3032 

8-5703 

5-0936 
9-3695 

3-0747 
31-0303 

• 

34-8906 

• 

, 



27 

28 

29 

30 

31 

Nota: 

Médico 
77 

César de Natale Neto 
Cândido Lamy Filho 

, 

Antonio Hossn; 
Cesário Tavares 
Elvira Faro 
Alexandre M. Silveira 
Reinaldo Pascoal Russo 
Adolfo Goldenstein 
Washington Lancellotti 
José Soibelmann 

34-2828 
34-4318 
5-0936 
9-3768 
9-4837 

52-1295 
5-0017 

31-1706 
9-0718 

31-2077 

Telefones 
. - . 

32-0492 

9·-4688 
32-9628 
31-7484 
36-6065 
36-2307 
31-0726 
9-0732 

-64-

53-1604 

32-0839 

9-4897 

1- Se,o Médico do dia não puder atender, a diretora telefonará ao 
Dr. Victor Khouri, telefone 70-3645 ou 36-S-Vl. 

2- A condução deverá ser requisitada ~ Chefia; S~ não houver possi­
bilidade de ser atendida, a despeza dever,;. ,~J':' :;:'ci ta pelo pr6:::n'io 
médico e posteriormente, a nota corresponcls;l c;" (:,~s:luir~('l9_~o :1:::_::2-
ro da chapa do, taxi) deverá ser entregue ao Set:J (' de AssiGt;8ncia~~ 
Especializadas. ' 

3- O Dr. Edmundo C. Burjato atenderáatodos os chamados do P.I. .21-
Parque Infantil Osasco. , 

---oooOooo-~-

" ~-- . - --
, Movimento do Mas de Janeiro de 1952 • 

~~e~~n résti~o de material didáticõ·' 
FIGURAS: 
6 figs. ,avulsas sôbre Puericultura 
POESIAS: 

-, 
11"'lc' 

• " •• ,. •• Q .... ~"._~<..c ~ 

• 

C'" ',' ') T'",. ", l • .. -<.". l01 
, 

n o 78 "Minha Casa" 'lf",,~, (1 .. c', TCil. '101 - -. • ••••••••••• " ••••••••••• I>~ .. , . .A-_~....... L',-_ 

, 

- "Criança Desnutrida tl 
..... " ............ " " .. " ~ ~ ~ ~F1j,'yl G!t 

- "Combate ~ Síf 'l' II -', ., ., ,I "J 1~, f' P '--' 
.J. ... 8 .... " .......... lo ....... " .. " -. ~.,." .•.• 

"Criança Rec0m-nascida" ........ , ................ ..G\.~_rr:: t ::,tj 

-ItObstetrícia tl
, ................. ""." It .. " ............ Func p el.:':: 

-"Sono"-"Alimentação Natural" •••••••••• Func. c.e 
- "Concurso de Robustez· Infantil" •••••• Func. de 

, 

" 
'( ., ..., 
;,' , ~, 

.'- -
I"~ • 
, .. 

-"' "' '." "~o 

. ..., "' , " 

.....:-\,...~ 

GRAVURAS: 
nQ 2.134 
nQ 3.105 
nQ 3.395 -
nQ 2.114 
nQ 1.540 
nQ 1.543 
n Q 1.524 
n Q 3.165 
nQ 1.522 

"P' 1 T,' , 1" Fu - a~ne ~r~nc~pa ••••..•...•..•...• ne. 
_"Bebê Chorando" ••.. , ii •• ,", .......... " •• • Func. 

de :;:;Ci, 
de 

- nparto- Cuidados tl ••••••••••••••••• !'.Func. de 

:,01 
"I . . 

Ln 
:iOl 
,. ( 1 . .:.. J 
-, , )1 -' 101 
101 
101 

t-___ . __ L. _____________ ._. __ .• _______________ • ..-_~ _, L_ 

~---_._.----------------,----------._.------.------- ._------_. 

I 

-'R~e:=.c.::e.!:b:=i::!m!::e:.:n~t::;o~:!d.:::e.2:m~o:;;d~e::.:l=.:o~s~----,-. _________ -::U::;n~io::d:::a;::d::.:e:::!~ . .9f_eTt.o.P:t e s, 
ÁLBUM: 
nQ 33 - "Puericultura" -Sôbre o. Semana da Criança •• P.I.Pça JOl30 Ro­

bOl'tO 
CARTAZES: 
3 - Comemorativos ~ Data 7 de Setembro,com os dize-

res: lQ) Devemos ser patriota; 22) Ouviram do· , -Ipiranga ~s Margens; 3Q) Diga 0.0 povo CJ.ue fico •• P.I.Sao Rafaol 
• . ___ E 

, 



, 

" -­··c?-

r-=-~--------.---' ----,-----,-.. -. ---, -----------,,' :""' -.---:---::---<'-'--. -_ .. -- ---Recebimento de modelos Unidades ofertnntos 
--_.~-,.:, ~-~=:!:::..'!.:==::.... __ .. = .--_. -_ .. - ... _,--------,_. ----,=:.;,::;.- __ o ... ____ ._ 

• 
-712 -Lanterna de' cartolina recoberta de pur-

-713 -

-714 -

-715A-

purina e brocal- Trabalho de armar (no-
corte, colagem e lJintura) Enfeite de Natal. .R.I.J"rdim 
Estrôla- Enfeite de Natal, feito em caE 
tolina recoberta de purpnrina e brocal-
(Trabalho de dobradura e cOlagem), .......... R.I.,Jardim 
Lanterna de cartolina recoberta de pur-
purina e broc::ü - Enfeite de Na tal-Tra-
balho de armar -(Recorte e colagem) ••••••••• R.I,Jardim 
Pocinha 'de papel~a' recoberto de lJapel 
chumbo e brocaI - Enfeite de mesa-Tra- , 

I 
do. Luz 

da Luz 

da I,uz 

~ 

balho de ar:mar.""""" .............................................. P.I.Srlo Tlafnol 
. 

-716B- Pocinho de papelão recobe2'to de papo1 
chumbo e broca1· - hnfei'\;e de mesa -Tra-

~ 

balho de arrnar-. ................... """"",, ......................... P~. I" 3ao Ra:faGl 
-717 ... Convite para festa do Natal -Sino reco!: 

tado.em oartolina, forraclo cl papel do!:Z, 
rado, enfeite·de cerejas e laço de fita 
ver'TIlelha ...................................................................... P" I" Lapa 

- 718 -Convi te da festa de Na tal -. Sino recor­
tado em cartolina, forrado cl papel d0l! 
rado, enfeite de cerejas, laço de fita .. . , 

vermelha .................... oe • oe • ' ........... _ o ..................... ,. " • p. I:. Lapa 
-719 • Convite para a festa - 3Q aniversário 

do Parque Infantil Tatuapó realizada 
dia 25 de janeiro às 15 horas. Capa em 
cartolina branca, de senho e colagem •••••••• P. I. 'l'a tuap6 

-720 - Convite da festa de Natal - Cartolina 
recortada em modêlo de árvore, desenho 
ü pintura em brocal ••• " ................... _,." .• " .••• P.I.D.Poc1T'o II 

-721 - Convi te da· festa de Natal, - Desemho e 
pintura .... ii "" ....... ' .... _ .... ' ............. ii,,' ............. P.l. Fen}la 

-722 - Convite da festa de Natal- Capa em caE ' 
tolina pintada dourada •••••••••••••• , •••••• C.E.F. Tatuap~ 

-723 - Convite da festa de Natal - Cartolina a-
zul recortada em modêlo de· árvore, com· , 
desenho e -pintura ... ~ .... _ ••• > ••• ". ' ........... " " •••••• P. I. Itaim 

-724 - Convite da festa de Natal - Cartolina 
branca com dizeres dourados, recortes ' 
e enfeites de sino com tecidos ............. " C. E. F. San to Ama-

, ro 
-725 - Idem, ao 724 ' •• -•.•. " .••.•.•.•• _ ..... " .. ',_. t,f."." .. _,e •.••• C,E,F. Santo lUna-

1'0 

-726 - Convite da festa de Natal- Cartolina 
branca com dizeres cm brocal - Enfeite .. 
de sinos em tecido e fito, ••••••••.•••.•••• , •• C.E.E'. Santo Ama-

ro 

IL1 

---------------------------------------------------_.------_ .. _,~ 
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-Inauguraçao do retrato de 
Da. Noêrüa Ippoli to 

No dia 7 do nês findo, GS 17 horas, realizou-' 
se a carinônia d8. ' inauguro.ção do retrato da' I'laudosa Educadoro. ~ 
nua Ippol~to que, pelas suas excelsas virtudes, foi considerada p~ 
la 8uperior Adrrinistraçãodigna, sob todos os pontos de vista, de 
passar 2_ posteri:dade, como exeuplo às ger8.ções vindour8.s. 

Estiverau presontes à solenidade todos os J:wm­
bros da fanília da ilustre e;ctintaj o EXJ:10. Sr. Secretário de, Edu-- -c8.çao e Cultura, Dr. Nelson Hc.rcondes do Ar.1aro.li EXElo. Sr. Dr. Joro 
de Deus Bueno dos,neie, DD. Chefe da Divisão de Educação, Assistên 

, -
cio. e Recreio; Do.. Geloira de Cm'lpos, JIlD. Chefe 'da Secção Técnico-
Assistenci8.1, a18rr de outros fur1cionários d8. Chefia d8. Divisão. - -Iniciando a sessao usou do. po.lavra o Dr. Joao 
de Deus. A seguir, as palo.vras do Sr. Chefe de Ed.l pois nur1ca se­
rá dCl:mis divulgar as grandes qualidades de 'lue foi .portadora asa)! 
dosa Chefe da Seeção Tócnico-Educo.cional. 

, 

"Par:]. n6s que tivenos a felicidade de conv! 
ver CO!:l Noômia Ippoli to e que sentiDOS suo. presença EU 

tôdas as ocasiões n2.S qu::tis a felicidade da e:do.nça ou 
de adolescente periclita ou quando as técnicas educa­
tivo-assistenciais são conproT.letidas ou posterg::1das, 
não seria a ingQguração do seu rótrato que viria avi--var suo. inngcD ou aill~cntar nossa s~udado, c..dni Y'aç2.0 e 
respei to pelo seu passado irrpoluto, consti tuido Cl:1 PE:. -drao de g16ria, exeuplo edificante de virtude, de QQ-

- d ' "1 t' negaçao, e caro. ter, de devotmaento, prlIlclpa Don (\, a , 
co.usa dos que se encontrau eu fo.se evolutiva. Poreu, 
paro. os que não tivera;:l a venturo. de conhecê-l::1 por 
guia ou colaboradora, ou quc venhm~ couo educando ou 
servidor a frequentar êste Parque, Infantil do qu'ü foi 
fur1dadora e 8 atual patrocinadora, convóu conto.r-Ihe~ 
senpre que a oportunidade se nos ofereça, quen foi a 
Dona dêste Retrato. • , 

Não ó fácil dizcr qucu foi Noênia Ippolito. 
Procurar defini-la já 8 laborar eu falha, pois, una 
vida ::1tiva, fecur1da e consciente, dedicada inteiraue!!, 
te a seus senelhantes, representa puros !3entiuentos, 
ações dignific::mtes, atitudes retGs e fiI'1:les, energia 
potencial e cinótica o. scrviço do bcu e da verdade ,co! 
sas tôdas elas indefiníveis e pouco coupreensíveis na 
hor8. presente. 

Noêrüa Ippoli to constituiu-se en baluarte u2-
ral e cívico, resistindo a tôda investida imediatista 
que se opusesse à eonsecução de seus ideaisi SEmpre se 
dedicou à constituição de doutrina pedag6gica, foI'1~~ -do escola, qual- evo.ngelho capaz de perpetuar-se atra-
vós dos teupos, uesmo apesar das'pessoas, seus defei­
tos e seus interêsses egoísticos. 
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Pediu-ue o. Diretora dôste Parque Infnntil, 
D. Célia Caoargo Nogueira, que reOeElOro.sse, o. guiza 
de roniniscôncia da nossa saudosa Ec1ucadoro., a so­
guinte passageo: 

No início de suo. carreira, cooo Educadol:a 
Sani tária, cansada de "aturar" algur.l8.s crianças en­
diabradas que froquentavan ôsto Parque Infantil,D.C§. 
lia solicitou-lhe a exclu:Jão das Llesmas COElO "tmus o -looentos", porturbo.dores da boa disoiplino.. 

-Os Parques Infantis foraLl' criados justaoo!!, -to para ostas crianças, disso-lho D.Noôni2: So.o Ins-
ti tuiçõos que viSem, antes de Llc,is no.<l.o., influir bo­
neficaI,l,mto na foruação dos educ2ndos, 2justando-os 
ao oeio. Se nós, con a fon~ação o recursos técnicos 
de quo dispoDos nno oonsogui=os e.porfoiçoá-los,quCD 
o fará por nós? 

Era U!~a dostas liçõos vividas,oD sua pleni­
tude 9 das 'quais janais nos osqueceuos: conceitos pr!i 
ticos, subliDes c fundanentais para nossas Institui-- ' çoes Edueativo-Assistonciais. • • 

Sua Escola tornou-se uua realidade. 
Nós, que uais nos guianos pelos sontiuentos 

quo pelo. razão, er,lbora estejanes convonoidos que es­
ta últina é que nos guia, SODOS, inseJ?slvelDente co!!, 
duzidos por entes que, CODO D. Noooia, apesar de sou 
olhar sovero, do sua voz fin~o e do suas frases inci 
si vas, possuia um caráter e UT.l coraçno que coupunhau 
a garantia de sólidas anizades não dostrutívois polo 
teupo; não enfraquocívois. pela distância o nii:o OOD-
proDissíveis pola intriga. ., 

, 

, D. Noonia, nuito codo pnrtistois dostn vida 
I'Jas, n6s que a conproondeDoE) o quo noste nODonto ro!!, 
deuos culto à sua r.lOLlOrié. e aos seus feitos, espera­
DOS que sous exeDplos jamais sojar.l esquocidos e que 
sua benéfica influoncia continui o, bafejar a quantos 
tenhar.l sob si a grave responsabilidado do fonlar as 
futurns gerações. . 

Que a Paz e a Luz do Sonhor sojau convosco". 

Falou, a seguir, una criança do Parquo, Sor--gio Gotardo, exprir-lindo os sentiDcmtos dos p['.rquonnos do Sao Pn~ 
lo. Suas palavras cODovidas e oxpressivas, forau ns soguintos: 

, "Tudo nostn vida ten o seu vorso (: o sou ro -
vorso: o verso neste caso, é o do for o sonhor Profei 
to Municipal nudado a dÉmoDino.ção dôsto Parquo Infan­
til para N06r:lia Ippolito, cujo rotrato agora inaugurs. 
DOS m.ina justa hooenagen o; insigno oducadora; o rovoE 
so é quo a Dorte a roubou eD plonn· 1:11:'. turidade às nos--sas necessidades, adniro.c,:o.o e auor. 

Sentir.lOs realnonte o. falta do D.H06l'lia, do. 
sun tolorância infinita para coo nossas traquinices 
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info.ntis,da suo. cODpreenSo.o de- nossns dificuldades, 
~ 

do seu generoso coraçao que acolhia indistintanen-
te os parqueanos irriquietos ou couporto.dos, l'IlesLlO 
aqueles que tornaD a vida tão difícil no grupo,elo. 
não perr.1i tia que fossen elininados, procurando .0.­

provei t6.-los COD r.lil artifícios 0 seL1pre achando 
que tinha havido correspondência, ~ o. fé incondi­
cional base das qualidades do educador a fé 
que aplaco. teLlpestades e transporta Llontanhas, 

Por isso, D, NoêLlia, v(,s vos iLlpusestes à 
nossa aduiração e 0.0 nosso aLlor. PodíaLlos, prouve­
ra Deus, nos cingir a êstos dois.sentiuentos, qua:2; 
do a norte nos inpôs ULI tereeiro, pungen te e doce, 
que será \ln culto paro. nós: o. saudnc1e. 

Neste Llonento não podeElos esquecer aquela 
citação evangéliea: "bendito o ventre que te trou­
xe e os peitos que te anauenta:rmLl", congratulando­
nos C01:t a Llãe, coupanheira inscpo.rável de tôdas as 
horas, Que tanbén nos sirva de consôlo nesta hone­
nagen póstULla, outra citação civang<&lica: "a senen­
te precisa rlOrrar paro. frutificar" • 

• 

El:l seguida, o Sr,· Dr, Enílio Ippoli to agr~ 
deceu, el:t nono de sua progenitora, Sr. Da. Vicencio. Ippoli to e 
eLI nOLle de tôdo. a fanília, as hOLlOnagons prostado.s à neLlória -de sua in:w.. . 

Finalizando a sessão, o Sr, Socretário de 
Educação e Cultura, exaltando a personalidade de Noônia Ippo­
li to, tão r:wrecedora da hor,lOnageu póstuna .. que lhe prestava o. 
alta Adninistração Municipal, saudou a DD, Fo.nília prescmte e 
conei tou os Educadores a seguireLl o exeLlplo do.quelo. que doixro 
testerlunhos dignificantes do dodicação e do dever cuuprido. 

• • • • • • • • • • • • • • 

INAUGURAÇÃO ~A BIBLIOTECA 

O Parque Infantil NoôLlia Ippolito inaugurou, fes­
ti varlente, no nôs findo, a "Biblioteca Alfredo Weiszflog" COD 
300 ·oxenplares doados pela Companhia de Melhoranentos.de são 
Paulo. Esta Cor.rpanhia esteve presente à solenidade pelo seu re 
presentante, Dr, Francisco l'Ilarini que fez n entrego. dos preciõ 

1 ' . -sos vo ur.Jes as cr~anças da Unidade, sondo fcsti vanente honena-
geado não só pelos educandos CODO taLlból;l, pelas suas Educado­
ras, extreDanente grato.s ao presente·de tão gro.nde valor edu­
cativo-rocroativo. 

O Sr, Secretário de Educnção e Culturn que tanbón 
esteve presente n esta solenidade agradeceu, eD nODe do. Prefei 
tura Municipal, n nagnífica oferta da Conpanhia MelhoraLlentos: 

Encerrando o. solenidade foi servido lm fino lanche , . 

as pessoas presentes, confeccienado cou osuôro pelas edueandas 
do Centro de Educação FOoniliar do CatULlbi. 
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